
Profª. Dra. Pâmella Gonçalves Barreto

O USO DO CÁLCULO NO ENSINO MÉDIO: 
VIÁVEL OU NÃO?



ØINTRODUÇÃO
ØOBJETIVOS

ØFUNDAMENTAÇÃO
ØMETODOLOGIA DA PESQUISA
ØRESULTADOS

ØCONSIDERAÇÕES FINAIS
ØREFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

SUMÁRIO

O uso do Cálculo no Ensino Médio: viável ou não?         Dra. Pâmella Gonçalves Barreto 2



INTRODUÇÃO

Motivação

Cálculo

Livros 
didáticos

Ensino 
Médio

Professor 
e aluno

O uso do Cálculo no Ensino Médio: viável ou não?         Dra. Pâmella Gonçalves Barreto 3

ØA presença de limites e derivadas em
alguns livros didáticos de Física no EM
e a superficialidade na sua abordagem
como forma facilitadora da
aprendizagem dos tópicos de Física;

Ø Pouca fundamentação para
aprendizagem do aluno;

Ø Investigar por que os professores
evitam/omitem o uso do Cálculo
aplicado à Física no EM.



Geral: Investigar como a aplicação do Cálculo Diferencial na Física do
Ensino Médio pode contribuir para subsidiar a prática pedagógica do professor e
desenvolver um aprendizado significativo nos alunos sobre os conteúdos de
Física básica definidos a partir dos conceitos dessa área da matemática.

Específicos:
Ø Contribuir para formação continuada dos professores em serviço, com

transposições didáticas elaboradas a partir de diferentes metodologias
fundamentadas na teoria da aprendizagem significativa;

Ø Favorecer a aprendizagem significativa dos alunos sobre os parâmetros e
significados das fórmulas e equações matemáticas presentes no ensino da
Física básica.

OBJETIVOS
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FUNDAMENTAÇÃO

Cálculo no Ensino 
Médio

Metodologias de ensino 
e aprendizagem
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Ø O Cálculo está em um “esconderijo forçado” no âmbito destes níveis de
ensino de Matemática [Rezende, 2003].

Ø [...] descartá-lo no ensino é grave, porque deixa de lado uma componente
significativa e certamente a mais relevante da Matemática para a formação
do aluno num contexto de ensino moderno e atual. Incorreram os reformistas
naquele erro de recusar a pedra angular, aquela que seria a mais importante
na construção do edifício [Ávila, 1991].

Ø O conceito de derivada é uma generalização da noção de velocidade e que
embora não seja fácil definir velocidade de maneira geral e precisa, todos

parecem capazes de entender e utilizar intuitivamente informações
envolvendo tal noção [Machado, 1993].

Cálculo no Ensino Médio
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Cálculo no Ensino Médio

Pietrocola [2002] menciona a importância da linguagem Matemática
para a estruturação do próprio conhecimento físico:

“No contexto galileano, a geometria mantém seu status de
linguagem preferencial do mundo, mas agora como recurso do
pensamento para sua estruturação teórica. Este processo se
configura como uma "tradução Matemática", onde o cientista
seria o tradutor pela sua capacidade de transitar entre os dois
"idiomas": da natureza e da Matemática. A evolução nas relações
entre Física e Matemática não termina com Galileu e, muito pelo
contrário, este é apenas um dos primeiros episódios da longa
história de construção da mesma. Com a formação da "Física-
Matemática", o papel de tradução passa a se constituir numa
mediação propriamente Física. Neste contexto, a matematização
é concebida como inerente aos conceitos e suporte para a
construção dos mesmos” [Pietrocola, 2002].



Atualmente, as fórmulas Matemáticas para expressar os fenômenos da Física
estão tão intrinsicamente ligadas que não pensamos suas leis apresentadas de
outra forma, o que pode se constituir um problema, se os parâmetros
apresentados nessa linguagem Matemática forem vazios de significados para
os alunos. A PCEM, afirma que:
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Cálculo no Ensino Médio

“Dentre o ensino de todas as ciências, o da Física, principalmente,
tem como maior dificuldade a tradução do fenômeno observável no
cotidiano dos alunos para a linguagem simbólica e científica, objeto
do ensino-aprendizagem da mesma” [PCEM, 2007].



Os PCNEM evidenciam a importância da linguagem Matemática no
desenvolvimento da Física.
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“A Física expressa relações entre grandezas através de fórmulas,
cujo significado pode também ser apresentado em gráficos. Utiliza
medidas e dados, desenvolvendo uma maneira própria de lidar
com os mesmos, através de tabelas, gráficos ou relações
Matemáticas”... Assim, para dominar a linguagem da Física é
necessário ser capaz de ler e traduzir uma forma de expressão em
outra, discursiva, através de um gráfico ou de uma expressão
Matemática, aprendendo a escolher a linguagem mais adequada a
cada caso” [PCNEM, 1999].



O currículo do ensino médio será composto pela Base Nacional Comum
Curricular e por itinerários formativos, que deverão ser organizados por meio da
oferta de diferentes arranjos curriculares, conforme a relevância para o contexto
local e a possibilidade dos sistemas de ensino, a saber (BNCC, pg. 470):
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Para tanto, os itinerários devem garantir a apropriação de procedimentos
cognitivos e o uso de metodologias que favoreçam o protagonismo juvenil, e
organizar-se em torno de um ou mais dos seguintes eixos estruturantes (BNCC,
pg. 480):
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I – Investigação Científica; 
II – Processos criativos; 
III – Mediação e intervenção sociocultural:; 
IV – Empreendedorismo.

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
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https://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/70268199

Ø Aprofundar as aprendizagens relacionadas às competências gerais, às Áreas de
Conhecimento e/ou à Formação Técnica e Profissional;

Ø Consolidar a formação integral dos estudantes, desenvolvendo a autonomia necessária
para que realizem seus projetos de vida;

Ø Promover a incorporação de valores universais, como ética, liberdade, democracia, justiça
social, pluralidade, solidariedade e sustentabilidade; e

Ø Desenvolver habilidades que permitam aos estudantes ter uma visão de mundo ampla e
heterogênea, tomar decisões e agir nas mais diversas situações, seja na escola, seja no
trabalho, seja na vida.

A portaria dos itinerários formativos, conforme preveem as Diretrizes
Nacionais do Ensino Médio, tem como objetivos:



Cálculo no Ensino Médio
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ØO Cálculo pode ser utilizado como um facilitador da
aprendizagem em alguns temas de Física do EM.



Cálculo no Ensino Médio
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v Na Física:

ØExemplo 1: A função horária do espaço̧ referente ao movimento 
de uma partícula é S = 5t3 – 6t, válida no SI. Determine:

a) a função horária da velocidade escalar instantânea;
b) a velocidade escalar no instante 2s;
c) a função horária da aceleração escalar instantânea;
d) a aceleração escalar no instante 2s. 



Cálculo no Ensino Médio
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Respostas:	
𝑎)Nos instantes t e t’, com t’>t temos os espaços S e S’, respectivamente:

𝑆 𝑡 = 5𝑡3 − 6𝑡 e 𝑆 𝑡′ = 5𝑡43 − 6𝑡′

𝑣 =
∆𝑆
∆𝑡

=
𝑆(𝑡′) − 𝑆(𝑡)	

𝑡4 − 𝑡
=
(5𝑡43 − 6𝑡′) − (5𝑡3 − 6𝑡)

𝑡4 − 𝑡
=
5 𝑡43 − 𝑡3 − 6 𝑡4 − 𝑡

𝑡4 − 𝑡

𝑣 =
5 𝑡4 − 𝑡 𝑡48 +𝑡4 𝑡 − 𝑡2 − 6 𝑡4 − 𝑡

𝑡4 − 𝑡
= 5 𝑡48 +𝑡4 𝑡 − 𝑡2 − 6 = 5 3𝑡2 − 6	𝑝𝑎𝑟𝑎	𝑡4 = 𝑡

b)Como	𝑣 = 15𝑡2 − 6,	temos que		𝑣 =15(22)-6=54m/s	para	t=2s.
𝑐)Nos instantes t e t’, com t’>t temos as velocidades𝑣	e 𝑣’, respectivamente:

𝑣 𝑡 = 15𝑡2 − 6  e 𝑣 𝑡′ = 15𝑡′2 − 6
a= ∆J

∆K
= J KL MJ(K)	

KLMK
= NOK48MP M NOK8MP

KLMK
=NO K

48MK8

KLMK
=NO K

4MK KLQK
KLMK

= 15 𝑡4 + 𝑡 =30t	para	t’=t

d)Como	a= 30𝑡,	temos que		a=30(2)=60m/s2	para	t=2s.
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v 𝐶á𝑙𝑐𝑢𝑙𝑜	𝑑𝑖𝑓𝑒𝑟𝑒𝑛𝑐𝑖𝑎𝑙:
Seja 𝑓 uma função do tempo 𝑡. O limite de ∆h

∆K
, quando ∆𝑡 tende a zero, chama-se derivada de

𝑓 em relação ao tempo e é simbolizado por nh
nK
. Assim, temos: 𝑙𝑖𝑚

∆K→r
∆h
∆K
= nh

nK
. Se	𝑓	for	

funçã𝑜	𝑑𝑜	𝑡𝑖𝑝𝑜	𝑓 𝑡 =𝛼𝑡𝑛, com 𝛼 e 𝑛 constantes, a derivada de f com relação a 𝑡, será:
nh
nK
= 𝛼𝑛𝑡n−1	. Lembrando as definições da velocidade escalar instantânea e da aceleração

escalar instantânea, podemos escrever:									𝑣 = nw
nK

e a= nJ
nK

Respostas:	
𝑎)	𝑣 = nw

nK
= n OKxMPK

nK
= 5.3𝑡2 − 6 	=15𝑡2 − 6 ⇒ 𝑏)	𝑣 = 15(22)−6=54m/s	para	t=2s

c) a= nJ
nK
= n(15K8MP)

nK
= 15.2t=30t	⇒ d)a=30(2)=60m/s2	para	t=2s.



Cálculo no Ensino Médio
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v Na Matemática:

ØExemplo 2: Qual é a área e o volume de uma esfera? 

𝑟

𝑟	𝑑𝜑𝑑𝑟
𝑟𝑠𝑒𝑛	𝜑

𝑟𝑠𝑒𝑛	𝜑𝑑𝜃

𝑟
𝜑 𝑟	𝜑 𝑑𝜑

𝑑𝜃𝑟

𝑠𝑒𝑛	𝜑 = ~�K�K�	����K�
����K�����

= ~�K�K�	����K�
�

→𝑐𝑎𝑡𝑒𝑡𝑜	𝑜𝑝𝑜𝑠𝑡𝑜=𝑟𝑠𝑒𝑛𝜑

𝑐𝑜𝑠	𝜑 = ~�K�K�	�n��~��K�
����K�����

= ~�K�K�	�n��~��K�
�

→𝑐𝑎𝑡𝑒𝑡𝑜	𝑎𝑑𝑗𝑎𝑐𝑒𝑛𝑡𝑒 = 𝑟𝑐𝑜𝑠	𝜑 = 𝑧

𝑠𝑒𝑛𝜃 = ~�K�K�	����K�
����K�����

= ~�K�K�	����K�
�����

→𝑐𝑎𝑡𝑒𝑡𝑜	𝑜𝑝𝑜𝑠𝑡𝑜=𝑟𝑠𝑒𝑛	𝜑𝑠𝑒𝑛𝜃 = 𝑦

𝑐𝑜𝑠𝜃 = ~�K�K�	�n��~��K�
����K�����

= ~�K�K�	�n��~��K�
�����

→𝑐𝑎𝑡𝑒𝑡𝑜	𝑎𝑑𝑗𝑎𝑐𝑒𝑛𝑡𝑒 = 𝑟𝑠𝑒𝑛𝜑𝑐𝑜𝑠	𝜑 = 	𝑥

Á𝑟𝑒𝑎 = 𝑟8	4𝜋 e 𝑉𝑜𝑙𝑢𝑚𝑒 = 	
𝑟x

3
4𝜋
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ØÁrea da esfera: 
∬𝑟𝑑𝜑	𝑟	𝑠𝑒𝑛𝜑𝑑𝜃 = 	 𝑟8 ∫ 𝑠𝑒𝑛𝜑	𝑑𝜑�

r 	∫ 𝑑𝜃 = 	 𝑟8	[−𝑐𝑜𝑠𝜑]r�[𝜃]r8�
8�
r = 𝑟8 − 𝑐𝑜𝑠𝜋	 − 𝑐𝑜𝑠0 2𝜋	 − 0 = 𝑟8	4𝜋�

�

�𝑑𝑟	𝑟𝑑𝜑	𝑟𝑠𝑒𝑛𝜑𝑑𝜃
�

�

= � 𝑟8𝑑𝑟� 𝑠𝑒𝑛𝜑	𝑑𝜑
�

r
	� 𝑑𝜃 = 	

𝑟x

3
	[−𝑐𝑜𝑠𝜑]r�	[𝜃]r8�

8�

r
=

�

r

𝑟x

3
	 − 𝑐𝑜𝑠𝜋	 − 𝑐𝑜𝑠0 2𝜋	 − 0 =

𝑟x

3
4𝜋

ØVolume da esfera: 

�𝑪𝒙𝒏𝒅𝒙 = 𝑪�𝒙𝒏𝒅𝒙 = 𝑪
𝒙𝒏Q𝟏

𝒏 + 𝟏

�

�

�

�

	 ; � 𝒔𝒆𝒏 𝒙 𝒅𝒙 = − 𝒄𝒐𝒔 𝒃 − 𝒄𝒐𝒔 𝒂
𝒃

𝒂
	;� 𝒄𝒐𝒔 𝒙 𝒅𝒙 = 𝒔𝒆𝒏 𝒃 − 𝒔𝒆𝒏 𝒂

𝒃

𝒂

Á𝑟𝑒𝑎 = 𝑟8	4𝜋 e 𝑉𝑜𝑙𝑢𝑚𝑒 = 	
𝑟x

3
4𝜋



Cone de experiências [Diniz, 2001] – Edgar Dale (adaptado)

Metodologias de ensino e aprendizagem
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Música

Modelagem Matemática

Jogos Educacionais

Metodologias alternativas para o ensino de Física
“[...] um instrumento imprescindível na busca do conhecimento, sendo 
organizado sempre de maneira lúdica, criativa, emotiva e cognitiva” 
[Correia, 2010].

“O reconhecimento de uma teoria científica passou
a ter como condição necessária o fato de poder ser
expressa em linguagem matemática” [Bassanezy, 2003].

Os jogos favorecem a simulação de situações-problemas reais que 
exigem soluções que fazem parte do cotidiano do aluno e de forma 
imediata estimulam o planejamento das ações e possibilitam a 
construção de uma atitude positiva perante os erros, 
dando a possibilidade de alterá-las quando o 
resultado não for satisfatório [PCN, 1998].
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METODOLOGIA DA PESQUISA
• Um estudo de caso é uma investigação empírica que investiga um fenômeno 

contemporâneo dentro de seu contexto da vida real.

• Baseia-se em várias fontes de evidências, com os dados precisando convergir 
em um formato de triângulo, e, como outro resultado, beneficia do 
desenvolvimento prévio de proposições teóricas para conduzir a coleta e 
análise de dados [Yin, 2005].

§ O estudo de caso busca responder questões do tipo “como” e “por que”.
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Local da pesquisa: UFT e Colégio público de Araguaína.

Questão norteadora: “Os livros didáticos de Física trazem o uso de limites e
derivadas em conceitos de Física Básica no Ensino Médio. Por que essas
ferramentas matemáticas, na maioria das vezes, são ignoradas pelos
professores para ensinar Física aos alunos?”

Amostra: A pesquisa foi realizada com 10 professores que lecionam Física 
a mais de um ano no Ensino Médio.

METODOLOGIA DA PESQUISA DE MESTRADO DA 
MARINA

O uso do Cálculo no Ensino Médio: viável ou não?         Dra. Pâmella Gonçalves Barreto 23



• Questionário 
A - Formação acadêmica
B - Prática docente
C - Formação do professor

• Aulas  “in loco”
• Aplicação das Sequências Didáticas no Colégio escolhido

Instrumentos de coleta de dados
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Parte A: Formação do Professor

Apresentação e análise dos resultados

80% 

20% 

GRADUAÇÃO DOS DOCENTES

Graduação em 
Física

Graduação em 
Matemática

40% 

60% 

NÍVEL MAIS ELEVADO DE ESTUDO 
DOS DOCENTES

Graduação

Especialização

Mestrado

Doutorado
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0

2

4

6

8

10

12

Cursou CD na 
Graduação

Metodologia inovadoras 
de aplicação do CD na 

Física superior

Considera o 
conhecimento do CD 

regular

O CÁLCULO DIFERENCIAL NA GRADUAÇÃO DO 
DOCENTE

PARTE  A: Formação do Professor
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• 70%  têm  mais de três anos 
de exercício;

• 100% Participaram de alguma 
FC (50% DRE);

• 100% não utilizam o CD;
• 90% reconhece a relevância 

do CD no Ensino Médio.

20% 

20% 

10% 

20% 

10% 

10% 

10% 

Falta pré-requisitos matemáticos

Imaturidade do discente

Dificuldade nos cálculos básicos matemáticos

Ausência dos tópicos de limites e derivadas na grade 
curricular

Tempo inviável

Usa algebra básica

O CD não é trabalhado pelo professor de Matemática

Fatores apontados pelos docentes para não aplicação do Cálculo 
Diferencial o  Ensino Médio

PARTE B e C : Prática docente e formação continuada
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RESULTADOS DA PESQUISA DE MESTRADO

• Cálculo no Ensino Médio

• Fundamentação Teórica

• Metodologias Alternativas para 

o Ensino de Física

• Cálculo Diferencial

• Sequências Didáticas (SD)
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SEÇÃO SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS (SD)
MÚSICA MODELAGEM JOGOS

Construção do 
sentido e do 

significado do 
conteúdo 

(organizador prévio)

• Música 
120...150...200km/h

• Diálogo: queda 
livre dos corpos.

• Jogo Quiz kahoot

Apresentação dos 
conteúdos

• Movimento
Variado

• Movimento 
Uniforme

• Velocidade 
instantânea

• Funções horárias

• Movimento
Uniformemente 
variado

• Velocidade e 
aceleração 
escalar

• Função horária

• Potência 
• Potência

instantânea

Verificação da 
Aprendizagem

• Atividades de 
aplicação do 
conhecimento

• Atividades de 
aplicação do 
conhecimento

• Jogo
de carta de 
adivinhação

Organização das SD’s e a prática em sala de aula no Colégio escolhido
( 25 alunos do 1º ano do EM)
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Música

Duração: 6 aulas 
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“ As coisas estão passando 
mais depressa o ponteiro 
marca 120 o tempo diminui”

“as árvores passam como vultos”

Quais grandezas físicas?
São diretamente ou 

inversamente proporcionais? Eles cantam o 
registro da 
velocidade presente 
no velocímetro 
(120,..., 
150,..,200km/h)

Velocidade escalar 
instantânea

Qual é o referencial? 



• Desenvolvimento do produto notável;

• Simplificação do intervalo de tempo;

• Substituição do tempo pelo instante 3h.

?
t
sv

t D
D

=
®D
lim

0

O uso do Cálculo no Ensino Médio: viável ou não?         Dra. Pâmella Gonçalves Barreto 31

Qual a velocidade média no intervalo de 3 a 4h? O que ocorre com a 
variação do espaço e do tempo quando o ponto Q se aproxima de P? 
Qual é a velocidade do móvel no instante t=3h?

• Função horária s(t) = t3, t>0.
• Notação: 𝑣 = 𝑙𝑖𝑚

∆K→r
xQ∆K x	Mxx

∆K

• (a+b)3=a3+3a2b+3ab2+b3

• 𝑣 = 𝑙𝑖𝑚
∆K→r

xxQx.x8.∆KQx.x.∆K8Q∆Kx M8¦
∆K

• 𝑣 = 𝑙𝑖𝑚
∆K→r

8¦Q8¦∆KQ§∆K8Q∆Kx M8¦
∆K

• 𝑣 = 𝑙𝑖𝑚
∆K→r

8¦∆KQ§∆K8Q∆Kx

∆K
	

• 𝑣 = 𝑙𝑖𝑚
∆K→r

27 + 9∆𝑡 + ∆𝑡2 	
• 𝑣 =27km/h



Comparação entre a reta tangente e a reta secante:

• Inclinação da reta secante e 
a velocidade média.

• Inclinação da reta tangente 
e a velocidade instantânea.

𝑚��~ =
𝑆 𝑡N − 𝑆 𝑡r

𝑡N − 𝑡r

𝑚K« = lim
∆K→r

𝑆 𝑡N − 𝑆 𝑡r
𝑡N − 𝑡r
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• 𝑀𝑜𝑑𝑜	𝑡𝑟𝑎𝑑𝑖𝑐𝑖𝑜𝑛𝑎𝑙:

𝑆 𝑡′ = (20 + 2𝑡4) 	→ 	∆𝑆 = 𝑆(𝑡′) − 𝑆(𝑡)
∆𝑆 = 	 20 + 2𝑡4 − 20 + 2𝑡 = 2𝑡4 + 2𝑡
∆𝑆 = 2 𝑡4 − 𝑡
Logo, 𝑣 = ∆w

∆K
= 8 KLMK

KLMK
= 2𝑚/𝑠

• 𝐷𝑒𝑟𝑖𝑣𝑎𝑑𝑎:

𝑣 =
𝑑𝑆(𝑡)
𝑑𝑡

=
𝑑
𝑑𝑡

20 + 2𝑡 = 0 + 2 = 2𝑚/𝑠

Função horária 𝑆 𝑡 = (20 + 2𝑡), 0 ≤ t ≤ 5 no SI.
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• 𝑀𝑜𝑑𝑜	𝑡𝑟𝑎𝑑𝑖𝑐𝑖𝑜𝑛𝑎𝑙:

𝑆 𝑡′ = (10 + 2𝑡4) 	→ 	∆𝑆 = 𝑆(𝑡′) − 𝑆(𝑡)
∆𝑆 = 	 10 + 2𝑡4 − 10 + 2𝑡 = 2𝑡4 + 2𝑡
∆𝑆 = 2 𝑡4 − 𝑡
Logo, 𝑣 = ∆w

∆K
= 8 KLMK

KLMK
= 2𝑚/𝑠

• 𝐷𝑒𝑟𝑖𝑣𝑎𝑑𝑎:

𝑣 =
𝑑𝑆(𝑡)
𝑑𝑡

=
𝑑
𝑑𝑡

10 + 2𝑡 = 0 + 2 = 2𝑚/𝑠

Função horária 𝑆 𝑡 = (10 + 2𝑡), 0 ≤ t ≤ 5 no SI.
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Modelagem Matemática
Movimento Uniformemente Variado: Queda livre

Duração: 6 aulas 

• Simulação 

• Tabelas e Gráficos
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0,000
0,100
0,200
0,300
0,400
0,500
0,600
0,700
0,800
0,900
1,000
1,100
1,200
1,300
1,400

0,000 0,100 0,200 0,300 0,400 0,500 0,600

Po
siç

ão
	(m

)

Tempo		(s)

Gráfico	de	queda	livre	da	bola
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∆𝑆 =
𝑣 + 𝑣0
2

𝑡

∆𝑆 =
𝑣0 + 𝑎𝑡 𝑡 + 𝑣0𝑡

2
∆𝑆 =

𝑣0𝑡 + 𝑎𝑡2 + 𝑣0𝑡
2

𝑆 𝑡 = 𝑆r + 𝑣0𝑡 +
𝑔𝑡8

2

𝑆 𝑡 = 1,313 −
(10,2)𝑡8

2

Modelagem Matemática
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• 𝑀𝑜𝑑𝑜	𝑡𝑟𝑎𝑑𝑖𝑐𝑖𝑜𝑛𝑎𝑙:
𝑆 𝑡′ = (12 − 8𝑡′ + 𝑡′2) 	→ 	∆𝑆 = 𝑆(𝑡′) − 𝑆(𝑡)
∆𝑆 = 	 12 − 8𝑡′ + 𝑡′2 − 12 − 8𝑡 + 𝑡2
∆𝑆 = −8𝑡4 + 𝑡42 +	8𝑡 − 𝑡2
∆𝑆 = −8 𝑡4 − 𝑡 + 𝑡48 − 𝑡2
𝑡48 − 𝑡2 = 𝑡4 − 𝑡 𝑡4 + 𝑡

Logo, 𝑣 = ∆w
∆K
= M± KLMK Q KLMK KLQK

KLMK
= −8 +

𝑡4 + 𝑡 = −8 + 2t	para	t4 = t

• 𝐷𝑒𝑟𝑖𝑣𝑎𝑑𝑎:

𝑣 =
𝑑𝑆(𝑡)
𝑑𝑡

=
𝑑
𝑑𝑡

12 − 8t + t2 = −8 + 2t

Função horária 𝑆 𝑡 = (12 − 8𝑡 + 𝑡2), 0 ≤ t ≤ 8 no SI.
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Jogos Educacionais

Potência: Quiz Kahoot
Duração: 2 aulas 
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Jogo de cartas sobre potência
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ø A pesquisa apresentada mostrou ser possível, através das SD’s, utilizar o
Cálculo como uma de suas ferramentas didáticas facilitadora ao
desenvolvimento e assimilação dos conteúdos de Física em sala de aula.

Ø As redes de significações estruturantes dos conceitos da Física estão
intrinsicamente relacionadas com a Matemática através do Cálculo, o que nos
leva a acreditar que a interdisciplinaridade entre essas componentes
curriculares possibilitaria uma aprendizagem significativa.

Ø Analisando os resultados, percebe-se que os alunos apresentam mais
problemas conceituais do que de cálculo.
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Ø Falta conhecimento, planejamento e vontade, parte
dos professores de EM, em aprender e em ensinar
Física utilizando o Cálculo.
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“O conhecimento serve para encantar as pessoas,
não para humilhá-las” (Mário Sérgio Cortella)

Obrigada!
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